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			Magia 

			 

			Agora que é a tua vez de retribuir tudo o que alguma vez fiz por ti

			Viras-me as costas e ainda vejo que te estás a rir

			Queres que eu seja tua amiga para todos os teus problemas 

			Mas enquanto te divertes eu apenas escrevo poemas

			Porque tu só me queres quando não tens mais ninguém

			Será que algum dia te vou deixar de amar e apaixonar-me por outro alguém?

			É difícil saber que não estás aqui, nem nunca vais estar

			É doloroso saber que não me olhas nos olhos, nem nunca vais olhar

			Agora na paz interior peço a uma fada pozinhos mágicos

			Para acabar com a minha dor e os momentos mais trágicos

			Todos os dias recordo o momento em que acabaste com a nossa amizade

			E peço à fada que me iluda na mentira e me faça esquecer toda essa verdade

			Ela olha-me nos olhos e ergue a varinha

			Um raio de luz expande-se, mas ainda me encontro sozinha

			Não há feitiço que me retire esta dor

			Pois nada nem ninguém consegue lutar contra o amor

			Mais mil e uma tentativas que se encontram falhadas

			E eu sozinha, num mato, junto às árvores abandonadas

			Não há silêncio, mas sim um murmúrio que não sei de onde vem

			Pergunto para o céu: “És tu fada, ou estará aí mais alguém?”

			Algo se encosta a mim e eu sem saber quem se encontra comigo

			Responde-me segredando: “Comigo podes contar, eu sou o teu novo amigo”

			Olho em meu redor e apenas vejo um pássaro pequeno

			Que se mantem na sua paz, quieto e sereno

			Converso com ele horas sem parar

			Percorremos o mundo onde ninguém nos consegue chegar

			Com inocência conto-lhe tudo o que me aconteceu

			A minha vida agora paira numa floresta que há muito tempo já morreu

			Ouço um choro em conjunto e não sei de onde vem

			Será que algum dia te vou deixar de amar e apaixonar-me por outro alguém?

			As árvores abanam os seus ramos com um vento zangado

			E alguém grita: “Será que é pedra, será que é folha, será que é árvore ou será que é o nosso salvador há muito esperado?”

			O pássaro responde que tem fé e que a esperança é a última a morrer

			Ouve-se silêncio e uma pequena flor a falecer

			Começo a correr, sem saber se estou a procurar algo ou apenas a fugir

			Uma força indefinida faz com que eu pare e comece a sorrir

			Em cima de uma rocha vejo um belo ramo de flores e uma folha caída 

			E agarro na folha que tem gravada toda a minha vida

			Leio, choro e penso: “Quem sou eu?”

			Relembro agora o amor que sei que nunca será meu

			Assim, para que vale a pena lutar?

			Se por mais violenta que seja a luta, nunca iria acabar

			Perda de tempo, que nos rouba segundos de felicidade

			O choro torna-se mais violento porque encaro toda a verdade

			Penso num novo caminho que me leve à salvação

			A folha destrói-se e as cinzas permanecem no chão

			Em instantes a terra consome todo aquele passado esquecido 

			Que agora descansa num inferno há muito adormecido

			O vento leva agora as almas de tantas árvores apaixonadas

			Que não tiveram a força de vencer as mágoas não amadas

			Nascem agora frutos que vão alimentar novos caminhos

			E vão dar sorte aqueles que pensam estar sozinhos 

			Afinal a salvação era apenas encarar a realidade

			Que apenas doía à superfície, mas que era afundada na profundidade

			Será que algum dia te vou deixar de amar e apaixonar-me por outro alguém?

			A resposta é sim, e felicidades para ti também…
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			Amor confuso

			 

			Os ponteiros mexem, passam por ti

			E este é o momento em que não estou em mim

			Tic tac, tic tac, não ouço

			Será que está no fundo do poço?

			Vejo-o longe, e às vezes tão perto

			Diz que me ama, mas não sei se está certo

			Mas quem não está certa sou eu

			Tenho as ideias confusas, não sei o que me deu
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